
MARCELOSANTOS

DAREDAÇÃO

Apesar da produção da Bacia
de Campos concentrar 70% do
total nacional e ser seis vezes
maior que a da região de San-
tos, esta última já conta com os
quatromaiorespoçosembarris
de óleo equivalente por dia
(BOE/d, somadepetróleoegás
natural).
Segundo balanço de agosto

da Agência Nacional de Petró-
leo (ANP), o poço de Sapinhoá,
de Santos, é o maior do País,
com 36.596 BOE/d. Em segui-
da aparecem três de Lula, tam-
bémdeSantos, respectivamen-
te, com34.814, 32.875 e31.145.
Em quinto está Jubarte, de
Campos,com29.623.
Em sexto aparece outro poço

de Lula, com 28.914 BOE/d.
Do sétimo ao 30o lugares são
quase todos poços de Campos,
sequência que só é quebrada
por mais dois de Santos –
Baúna e Lula – na 15a e 16a

posições.
A liderança desses poços de

Santos ainda está longe de tirar
a supremacia daBacia deCam-
pos, que em agosto produziu
1.754.232 BOE/d, frente aos
2.495.244doPaís. Santos cola-
borou com 285.119. Esses da-
dos incluem o pós-sal, que são
as reservas de águas rasas, e o
pré-sal (profundas).
Considerando-se o pré-sal

(Santos e parte em Campos), a
produção de agosto atingiu
365,6milBOE/d.

Um mesmo campo pode ser
formado por vários poços. Três
campos da Bacia de Campos –
Marlim Sul, Roncador e Mar-
lim(com324mil, 282mil e 188
milBOE/d, respectivamente) –
são os maiores do Brasil. Lula
tem147mil.
Os dados da ANP revelam a

força da Bacia de Santos, ape-
sar da grande infraestrutura a
ser instalada, complataformas,
dutos e logística em terra. San-
tos também temumadiferença
em relação a Campos, que é a
grandequantidadede gás asso-
ciadaaopetróleo.

GUARUJÁ

Estacondiçãoéaltamentevanta-
josa para a Baixada Santista. O
gás de Cernambi, que será leva-
do para uma unidade de trata-
mentoemCabiúnas,distritoque
pertenceaMacaé(RJ),precisará
de um gasoduto de quase 400
Km. Esses tubos, produzidos no
ValedoParaíba,serãoinstalados
no fundo do mar pela Saipem,
que constrói uma unidade para
milfuncionáriosemGuarujá.
“A região temmuito a ganhar

com o desenvolvimento da pro-
duçãodegásepetróleo.Alémde,
geograficamente, estar localiza-
da bem próxima das bacias de
exploração, está perto da indús-
triapaulista,grandefornecedora
dareferidacadeia”,afirmaocoor-
denador da Câmara de Petróleo
e Gás da Associação Comercial
deSantos,VicentedoValle.
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Interior da plataforma Cidade de Angra dos Reis, que está no campo de Lula: Bacia de Santos tem alta produtividade, mas ainda há muito a ser feito para dominar produção nacional

AproduçãodepetróleoegásnoBrasilcresceuemagosto
namaiorpartedasbasesdecomparação.Embarrisde
óleoequivalentepordia(BOE/d),oaumentofoide1%
tantosobre julhoúltimocomoemrelaçãoaagostode
2012,chegandoa2,495milhões.

PoçosdeSantosno topodoranking
Segundo a ANP, apesar da supremacia da Bacia de Campos nas estatísticas, unidades de Lula e Sapinhoá já são as maiores do País
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Nopapel,omonopólioacabou,mas
aPetrobrasdetémquasetodaa
produçãonacional.Dos2,495
milhõesdeBOE/dextraídosnoPaís,
92%sãodaPetrobras.Asegunda

maiorpetroleiraéanorueguesa
Statoil,com3,3%(83milBOE/d),e
Shell(1,7%ou42mil).AOGXsó
apareceemquartocom28milbarris
extraídosnoMaranhão(1,1%).

“Aregiãotemmuitoa
ganharcomo
desenvolvimentoda
produçãodegáse
petróleo.

VicentedoValle,coordenadordaCâmarade
PetróleoeGásdaAssociaçãoComercialde
Santos

SededaPetrobras. AConstrucapcomeçouacobriraslajesdatorreemconstruçãonoValongo.Omaterial
vaifacilitaraentradadeluznaturalereduzirocalor.Aentregadaobraestáprevistaparameadosdopróximoano.

Predomínioestatal

❚❚❚ O coordenador da Câmara
de Petróleo e Gás da Associa-
ção Comercial de Santos, Vi-
cente do Valle, defende uma
mobilização da região para
atrair para a Baixada Santista
investimentosprivadosrelacio-
nadosàexploraçãodopré-sal.
No momento, a Petrobras

ainda tem poucas plataformas
em operação na Bacia de San-
tos. Três delas atuam no pós-
sal (águas rasas): Mexilhão e
Merluza,que têmomesmono-
medos camposqueatendem, e
Cidade de Santos, instalada no
complexo Uruguá/Tambaú.
Mexilhão extrai 41 mil barris
de óleo equivalente por dia (ou
5,8milhõesmetroscúbicospor
dia)deseispoços.
No pré-sal, a plataforma Ci-

dade de Angra dos Reis explo-
ra Lula, produzindo 118 mil
barrisemquatropoços.Cidade
de Itajaí está em Baúna, com
39milBOE/ddequatropoços.
Háainda oCidadedeSãoPau-
lo em Sapinhoá e Cidade de
ParatiemLulaNordeste.
Já a plataforma Cidade de

SãoVicenteéitineranteetraba-
lha nos campos sob teste de
longa duração (TLD, prelimi-
naràfasecomercial).
Porém, essa quantidade de

plataformascrescerámuitoaté
2020. O Plano de Negócios e
Gestão 2013-2017 da Petro-
bras mostra que no próximo
anoentramemoperaçãoaspla-

taformasCidadedeMangara-
tiba,quetrabalharáemIrace-
ma Sul, e Cidade de Ilhabela,
em Sapinhoá Norte. Em
2015, começa a operar Irace-
maNorte.
Ogrande saltoserádadode

2016 a 2018, conforme o Pla-
no deNegócios. Serão 22 no-
vas unidades de produção, a
grande maioria na Bacia de
Santos.Deacordocomaesta-
tal, 38 plataformas serão ins-
taladasentre2013e2020.
“Devemos nos mobilizar

para que os interesses de in-
vestimentos privados em
nossa região viabilizem ou-
tros, proporcionando, as-
sim, quem sabe, a instalação
depequenas emédias indús-
trias não poluentes e presta-
dores de serviços nas áreas
de manutenção e reparos”,
afirmaVicentedoValle.
Segundo ele, para viabili-

zar esses empreendimentos,
é necessário dar um ponta-
pé inicial, que é a instalação,
na região, de uma base
offshore da Petrobras res-
ponsável pela manutenção
dasembarcarcações.
A base tem potencial para

atrair prestadores de serviços
noseuentorno. “Semessauni-
dade, perderemos a possibili-
dade de participarmos como
integrantes dessa cadeia de
gás e petróleo na dimensão
queopré-salvaiexigir”,dizele.

Expectativa Principais camposemoperação
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Mobilização pode atrair
investimentos privados
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